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EXPEDIENTE DA PKESIDENCIA. 
Dia 6 de novembro de 18SG. 

Porlaria.—O prusidonln do firovincía 
concede ao Sr. Jusó Alvaiea da ('.nua ilo- 

lo do delegado do poliüia do Brngnntii. 
visto ter de mudar-so poro a cidude (Ju 
Sanios. 

Communicffu-SA oa cliurc úe pulicia c u 
cantara de Bragança. 

Ao ingpectnr do lliosouraría.—Ucmol- 
Ao a V. S. a indufía urdem di> l]i"si>iini 
n. 62 dü 13 de junlm pretnrilo, dclci mi- 
nando, do conformíiladc c.>iii » uviüo dn 
ministério àa guerra de S7 do m>'z limln, 
'Quc, a conVar dü 1° il» ciirnuilo siMlns- 
>oonle cincn mil lóí; nirosucs no .s"lili) quii 
■vonce"o tnnr-nlo-toionel roformad.) J..sé 
ILuii do AnJraJu, (luc sn oilia na pro^in- 
oia do Rio Grnniln do Siil. 

Ao cbfftí dü(iolici;i.—llomoUo a V. S. 
o incluso ofliuio (lú S di> corrotilc dt) tu- 
nonlQ>coruno] commandanln do (-.«rpo de 
guarniçííii fíxa. acumpanliado dus partes 
dadas polo capilân 3»sá Alorlinl , José 
Martins itoiiillm, Cnrlos Jogo da Silva e 
cadete José UcneJíclo do Espirít.» Sfnti> 
sobre o faolo ncvunrJu colro ulffons ot/l- 
dailos daquclle corpo o do do pcrin.-)o(>nlos, 
aJim dn que inandi* ptiiccdor as diiigratias 
legaos a este respintn. 

Ao Gommanilaotu supctíor de Campi- 
nos.—Tendo nesla dnla nomeado pnra us 
postos de tenertte da 3* companliia do lijf 
ttftbão doinfanieria o, 12 do guorila im- 
'Cional da cidade da Consliltiic-õn ou nlfe- 
rcs sccrelarit) Jimtiiiim Luiz dn Silva, n 
ipara alfercs s>;cri!lariu o 1''sorgeiilo Joa- 
^flini Corr6a do Assump^ü», propnsuis 
f)GlD respootivn lênoiite-coronel ; assim o 
commuiiicu a V. S. para sim intelligut.cio 
eTazer constar aos nomeado^ <;oo devem 
soilicilar suas pati-iilcs nu praso \o^a\. 

Ao mosmn.—Gi>inmunico a V. S. paro 
sua inlolligoncla que, deferindo o requeri- 
mento de Antônio Òoniulves Galipn, al- 
feresda 4* conipanlita do l>atolliãn do in 
fantoria n. 12 da-guarda naeinnnl da <;i- 
dade da Conslituiç-íi", residvi paüsal-n pa- 
ra a reserva no mesmo poste. 

Ao chefe de politiia,—Communicu o V. 
S., para sua inIelMgoncia, que nesla dnU 
concedi a José Alvares da Cruz a demis. 
sSo, que pediu, do carg» de 1° sup|i|.^.-ite 
do delegado de policia da cidade du Bra- 
gança. 

Idem ninl8t.is mutandis a câmara mu- 
iiicfpal de Bragança. 

Dia 7. 

Ao tenente-coronel commandaelc do 
«orpo-fiso.—Apresente V. S. um calcu- 
lo em que poder6 imporiara compra dos 
vinte cinto Gavailiis, que fullão para u cs- 
iladoGOinpIel» da companhia de ravallaria 

>do corpo sob seu cominsndo, conforme 
exige a Ibesouraris para puder infoimar o 
oflicio de 21 do outubro ullimo cm que 
V. S. solliaíte aglorisaçãupara a referido 
.compra. ^ 

Ao tommandante superior da guorda 
nacional desta oapital.—Communicandu- 
me . o Gommandanle do cerpo do pcrma- 
iientes em oflicio de 5 do corrente não es- 
tar até essa data completo o numero do 
guardas nacionacs, que devem destacar 
neste mez, ficando por esse facto relidos 
omcabe o vinlo dous guardas, c d'entro 

.clles alguns com  dous meies do sorviço, 

lenbci p'ir conveniente recommendar o V. 
S. qnu dA promplas priividnncias para a 
substituiçãii dos lereridos (jipardng, infor- 
mando a esta ptesiilcnria » inotivn du do- 
mota. 

Ali inspeclor do Ihosournria.—Tondu 
concedido a Joiio do Costa Lima a demis 
Silo, quo pediu, do lugar de inspcctor da 
ns\va\l.i Jn ^ill■,1 ilns SIIH-NU.-í, „ iwiiicai)" 
para o substituir iio tcnenlu Manoel Gue- 
des do Siqueira ; as-sim o comiiiuniuo a V. 
S. paro Süii ÍnU-Mi<;uri['jii. 

IJla 8. 
A(i inspeclor do Ihosoufnria.—Rentet- 

to B. V. h. os inelusas ronlos da feceiln e 
despcía d(i CíISU do currecçõo na me/ do 
outubro liodii, para quo depnis de eiami- 
nudas, mando Siilíüriizer n delti-il nellns 
dcmniistradt). 

A l'V*iicisco Itodrígues de Siijuoiro — 
Signifie.li II Vnie., em res|njalH u seu oHi- 
rio do 7 itii ciírnmte, (|uo nusta diilii en- 
pendi oídeni á lliescniariti para mnndar 
pflgar-lhe a quantia de Íi(},7r680. quo di!.-;- 
pendou com os lepnn.s das pontes do ol- 
terrudo do O', conloiTice as cuiitas que 
acompanháião o sen dilo (llicio, quo UF- 
sim iica respondido. 

Ao   inspector  da IhesuQrariu—Trons- 
mitlo   a   V. S.   o  ordem do Ihesouro nn- \ 
cional datada do 22 d» outubro lindo sob ' 
11. 09,   i>u■•■ 1,1 u■.;...„j..  11.,, ,ji ^u„r.i. ..ii- I 
dode com o aviso du ministério da justiça I 
do iG do mesm<i mez, quo ao juiz  de di- 
ruito  do  comarca de Mcgy-mirim, Luiz 
Carlos da Itm-lin, sa pionigu» pnr um mez 
com ordenado a licença, quo Ibe fui con- 
cedida parn trotnr de siia ssude. 

Aonittsiiio—Ueniolío u V. S. a ordem 
do thusiiuro n.ieiontil sob o. 9^ e dulu do 
21 do outubro ullimo, em que responden- 
do ai> seu odicio n. 82 do 8 do mesmo 
mez, diclaro-Jlie ijue é aiigmenludo com 
u quantia de 25/i©4ü0, o rrcdilo aberto 
pela onlecii n SG di- 20 de junliu do ter. 
lenta iinno pura tuítuio e cunirerto du cs- 
tol.-r da allandijga de Santos. 

Ao mesmo —línvio o V. S. paro a de- 
vida exetuviío o odicio do dircctor f!cral 
da dos|ieiia publiiu datado de 2J do mez 
pieeedente, ncoirpunliadn da ciiculur du 
mcsmu dala, juiilu por cupia sob n. 21, 
dando piuvidfocios soliro a maneira do se 
inulilísar o papel sc-llodoaoncxo o autus, 
tituius e docnniintns. 

Ao ujosmo.—Tronsmitio a V. S'onlli- 
ciu do dircctor gemi da dospezo pulitica 
datado de 18 do outubro lindo, uidcnan- 
do queiiilurme qual o estado da Fulisti- 
luii,-Bo das nulas de õi^^OÜÜ encarnodas 
da 2° estampa, o so iodas as recebidas por 
essa thesui laria tem sido remeti idas ú 
caixa filial, e por ci'j substituidas, ou so 
existem algumas na theseurariu, o a sua 
importância. Oulru sim quo nus balan- 
cetes mensaes resumidos quo essa thcsou- 
raiia lemcltu ao tlicsoufu vá em addíccâo 
dislinctfl a parte du saldo existente em no- 
tas da dita caíxu. 

Ao inspdtor da alfândega de Santos. 
—Transmitto a Vmc. o oHiciu do director 
geral da despcza publica, datado do 18 
do mez precedente, declarando-lhe que 
nos balancetes incnsscs resumidos que do 
ora om diante Vmc. rcmeltor ou Ihosduro 
i-nnvèni quo \& em addicçâo distincto o 
saldo nxistentu cm notas da caixa filial do 
banco du Brasil ; o não ú necessário quo 
taes balancetes vão acompanhados do olTi- 
cio, bastando que vão com sobrcscripto ao 
dircctor geral <ia despeza publica.   . 

Ao Exm.   vice presidente da pru^incia 
do Paraná—Tenho a honra de accusar o 

rocehimotila do officio quo V. Ex. mn di- 
rigiu um doto do 13 dn outubro ultimo, 
cobrindo <l'ins exemii|,ites dò leliilorlo com 
que o Exm. eonselbríro Vicente Piros da 
Motla eultegau a V. VA. a adminislroríio 
dossn provincia, enja reme.>iia agrod^o. 

Ao nimmissaiio vaccinndor provim-ial. 
—Comninnico a Vnie., para sua ínlclli- 
;!i'nciii, quo n-ii.hi u/ifir: M,r e /jfo/níla 
feilo cm sou olRcin do 7 do corrente de 
Leandro Símplicin du Silva para vaecina- 
d'-r da parochia ilo Santa Iphlnenia, u 
qual deverá snllicitar u competente titulo 
nu secretariii deste governo. 

A Vergueiro St C.—Acruso a recepção 
d" oflicio que Vmcs. me ditiginio em dato 
do 7 do correnío, pniliclpandn ndiar-sc 
iinroradn no pi.rlo dessa cidade lindo de 
Aniuorpio CJIII escalla pelo Rio do J.mei- 
ro, a bíirco homburgoeia — Eduardo ái 
Elrso—com llü culonoa ; du quo fico in- 
teirado. 

SANTOS 17 dn nuvembio do 1856. 
Meu caro roílaclor.—^unca live quedo 

para cscriptor de jornacs, mos para salis- 
fezer a vossa exigência, e n jjromessa que 
vos fiz do noticior-vns alvtima couso desta 
li<i)>v. ...iiii: i.tiiDiii: na  iiiariü )iiotinLiii, vou 
ver se foco dus fruque.<as firças poro es' 
crevcr-vos algumas cartas duianto o tempo 
quo rã estiver, pedindo desde ja toda a 
desculpo |'elo mal alioh.-ivn'Jo destes rs- 
eriplos, pois sois o priuieirii a leconhecer 
a minha incapacidade. Em eompcnsatiie 
porom serei verídico cm  minliHS noticias. 

Cnincvaroi por dizur-vis, qno tixnii- 
so notável o povo Santista pela hospitali- 
dade e liom arolliimeulo ipie pi esta as pes- 
soas de fora da liiria. Esto costumo pn 
triurcliiil qui' sempi v caraclorisDii esto bom 
povo,   cada lez sube de ponto. 

A cidade lent-.^o augmcntadõ Iniftto, 
possuindo |M'll(5Sjma easaria, ruas re{:u. 
íiiresc optimas ealçudas, sendo para iiot.-ir 
(|ue o inunicipío n.ln lent sidu cousiderado 
com a soilicitudo que meieee, o a quo tem 
incontestável ilireitu, u qno torna-se su- 
bic maneira injusl», alleudende so a que 
ó esta a primeira piaça cominercíulda pro- 
vincia, e quo tem uma alfândega, <|ue 
pode-se considerar das ptirnciias do impé- 
rio. 

Uma das nccessidiides mais palpitantes 
para o muoicipiu do Santos ó inquestio- 
iiaielmenle a creacão d» um Uit:n, onde se 
facilite ã mucidado o estudo secundário, 
visto quo sumento existe nma cadeira 
de latim e frnncez, n por isso aquelles que 
dezcjão obter mais alguma instrucção pre- 
cisão ira essa capital, alguns taltcz com 
bostonto detrimento. 

Para mostrar o desejo quo us Santistas 
tem do formar a sua cdncatõo intellectoal 
ba^to attcndct-so quo existe aqui um bem 
inenladú gabinete do leitura, onde se cn- 
conliBo e par das iDulhnrcs n mais moder- 
nas ohros de grograpliio, historia, philoso- 
phia, os mclliüics romances, viagens 
etc. dos mais conceituados authorcs. Pe- 
no 6 que este gabinete de leitura tão bem 
organisado, que nfto poucos cunlns de reis 
tem Custado aos crcsdoros nuo seja freqüen- 
tado poiç. Torça ó dizer,pinda o goslu pela 
leitura nãooslá desenvolvido nesla cidade, 
o nem existem ainda as fonlos onde se vo 
beber os principies que tum de creor esto 
gosto. 

Também so (az sentir uma ponto do 
j cinbarquu da ütrondega, pur que a exis- 

tente onicavo ruiiia, o live occasíao de ob- 
servar, nu üccosiAu da descargo do um na- 
liu, que so ^o não cu>dur cm construir a 
nova ponte, podo ainda acunlecor olguni 
sinistro. Oro, sondo a ponto da alfondegu 
o ^ehiculu, permilo-se-me dizer,por onda 
entra para o pioviticía uma porte não pe- 
quena da sua itndo paicce injustiça não 
!^e uUeiiik'!'iio^uAlo iee)aaio üas suos no~ 
cessidadcs mais urgonlcs< 

A igreja motriz desta cidado l<io bem 
existo n'um catado bem doteriorodu, me- 
recia liem que a jsscmbliia provincial vo-^ 
lasse alguma quota.poro seus reparos, mas 
que nfio cabisse no csquccimanto como 
arconleceu com u que o cemmcndado^ 
Fericiio Júnior alcançou na sessão do an- 
no passado. 

Ümo das obras do mníta utilidade, c^ 
que já SC acho em andamento nosta cida-» 
do apesar desrecurnos quo conta para esso' 
fimóa ronatiucçãoducacs. Não se pode ne- 
gar a evidencia da nccessidado de scmc- 
Ihaiite obra enearando pelo lado da sa^^ 
luhridodo o afornioseumenlo da cidade. 

O cemitério publico aqui existente Oumaí 
obia bem acabada, e foz honra ao encar-r: 
regado de sua construcção^ que creíu fot' 
u negucinnlo José Justiniano   Bilancouil. 

Jo ouvi trntnr-sedu proji-cto da edili-' 
cação do um thculiu paro substituir ocxis- 

■ ' ■        ■    - *   . . 

adnrnus, creiu que tsto se rcalisorú, por 
quanto o meio pelo quol perlondem pro- 
ceder 8 cdilicaçüo ò muito exeqüível, c 
alem disso es dignos Sçiilistas que csfãií 
allosta disto são gorontcs mais quo sufII-« 
cientes para lovurcm ao cabo empresas do 
maior monto  qnu a do quo troto. 

A foftalcsa da barra é quo existe ein 
bem lamentovcl estado, peças desmonta- 
das, murolbas cubidos, desorto quo sen$ 
uma obra radical, n&u ó pussivcl merecer 
o nome de fortaleso. Muito conviria quo 
governo geral olhasse paru a única forti- 
ficoçâo que ba nesta cidade. 

Longo f.-ru mencionar n'umo primei-^: 
ra c.irto os melhoramentos quo convém 
promover na segunda cidade da província 
o no seu ]irimeiro porto commorcisl, o 
por isso aqui fico por esta vez, promci- 
tendo voltar íis columnas do vossa folha 
com o fim uiiico du chamar a attençâo 
du illustrudo administrador desta provín- 
cia o dn respectiva asseinbión , para esta 
iinpurtjnto localidade. Sabem os san lis- 
tas que u Exm. Sr. Vasconccllos dá toda 
a attenrãn o projccta melhoramentos con- 
sideráveis paio a sua cidade, c nós escre- 
vendo estas linhas não lemos em mtra 
senão avivar em seu espirito a lembrança 
düsses mclburamentos. 

CORRESPONDÊNCIA. 

?.r. Itpdactnr. —Fui nlrozmvnlc ralomnladi, pur 
iiniii riirrespiiiidüiicta impressii na União dot drnH 
Ias II. 7.1 du Sã du aiilubr», firniadH—um du Saola 
Izobcl. 

Jvslini Iratandn de iimpnrar niiiiíia delViCn ; v 
riiniDiteífjo (luedluaúcompkla, dvsprpsando as 
injuriai levarei ii cKupkudiT |i(rranle os Iríbunaes, 
R t.lii livui-Bu-lia aiiWfnlu que eiH Sniila Izabel tó 
liii um liDuiein rapiiz du Iratar-mc |IOT modo BGDIG- 
lliante I e Be ellu não Epociilla ciibordcnienle arn- 
il^Tluudu-tiV cum a rcspaniiiibilidiiili? de nlgum mige- 
rnii'l, nsjiiizfs e u iiudiluiio tprfto de ver a iUre hc- 
diniida du calumniadnr amarela de Custo e couru- 
aãnquaiida eu explicar o s molívag dn pti'9rgiiiçSo 
d^ (juK Huii viciiuia. 

Jiilg» eulielanlo dever jr ilandn «o publico tí< 
prdvud i|ue i'Slnu lolügiiido da ruliidadi- daí impii~ 
oiçrica 1)111,' üL' me fazem ; e lii-l u Pile propu«ilo co- 
n.içn linju piibltcuudu Iresdacuiupiiluii iiulavein a ou- 
iraã latilus ralumnias. 

I> Diz o cnluDlniadoT " O tal aenlinr, vigário G 
■' lü» pnticoambicioso de dii>li"iro que nunca Uma 
" üinliuirna do^ cufrcíi das iiuiaiidkilta do Ruxarine 
" tS. Ileiiedirlo ãlilulodffaxui/iifaf.    LBubc Cm 
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'> qu>] coiisiilviii ■'iiai I1'íIUB I IC unin iiiiiin cniilu- 
'* da por vllu vl^iiriu aú nu ultar i o uui i'1'lobn' l''la- 
*' DIIQIU que maiida vir ili> A riyA nú a nniilar no cú- 
>' ro, um cunto-cliüii quu ai iniviiiúu &i:." 

O dueuinfni» n. 1" inoiirarfi um leilorct que nflu 
ha uma palnvra que iiDu wju uiiiu muutlru nu Irvio 
kii|ira t Biniui ú o inaU. 

•i* Cuntiuiíu u (-iitMiniiinilnr: " Ha IIIIIí nmiiw u 
" noiju saulii vigniJo rrvvbi-ii liou fotciroit <la pa- 
" druuira, l.uFx Ai>I'>uiii v JuNé 1rf;ma dv (llivi'irii 
■' ui» J(HiS<NH) ri), puru i-niprucnr vm uiIIHUIITin» 
" para n igi^a por ii!1o pndi-r liizer a fcílu : aimlii 
^' Híitt ir i'io tAits nriiamrntoi f ! " 

O duciiuii'iilu íi.t" c iiiiin cnriB quu cirri-VH o 
Sr. I.uiz Aiiiiiuia dl-Cuiluj, iiidigiiudu pviu iinpii' 
dutiriii rnui i|i>(> uicii culiiiTiiiiudur u»i'Vi>rn quu uüo 
fnrSuumprrgadoiuai urimuiPiiliK utWXIStHJO dadut 
pura ■ Tuila : nada devu arrpECviiliir ai> luxln drsiiii 
varia qutt drll'iidi--aii> pirri-ilumpruc 

S* Acrrearciila nindu o ritliiiiminiliir l... " Oiv" 
" maisi-íin.- ii l'ci i>Iri> dn IJivjuii .Auluiiiii JIIMJ ili 
"^fWvHÍra (■iilicgnii nu biini ví^anu liila IWjUIMi 
" que siibrarHu d» l<'aiii |>ni'n nplkur cni uiruim : n 
" vifturJD nriu carnal este iliii/ii ira, niai liQu »■! qur 
" fiin levoii." 

O Sr. Aiilatilo José de Olivelru cerrou iiebri- 
mtnle em miuha defc/a, dviiiiuuliiido u caliimuiu- 
dor no duruiiiuiila i'. 3" 

Ueiii piidiTB limiinr iniiiha respusla no cnmpU-lu 
desiiii-iilidn que duu dnbre ng liirliia du ijiic >i>u ai'- 
{uido t e deixar i]ui> (> publieu avaJiu ■> crfdili) ijuu 
nii-rttreDi a* uiiirui impiilaçiíPE qiiiiiidii sli» :lrinndai 
pnr um eme liiovit que ussevern furins cuuiu i>i iiU'- 
ucabu de iiii'UCiuunr e rfAiliir r^u vii't<irii)«ariii'ut>'. 
Müs iiTpij 7 ;j rr^juiaçtl*/ c/if iifriLtrunuim piibljn>. 
principalmenlf íeudo snrcr' ote, merece lodnj ns MI. 
criKeios paro Dniílrar-sc [Ilibuda ; por iiíu liijro IJIK. 
couclua uaparvlbu de piiivos qui- i'sloii i-n|]i~imlu 
prolcstucniiveiirer ni ini-us roncidndniis de (|iie eme 
caluuinindiu'é •-xerrnndu | e qiic burutentidu a repii- 
la^Hu allieia, HF»iin pinvcd' purqiiK nüci uniu a MIO, 
ou atiles n.lii púdii uiiial-a piirigiie nSa a leui, uu >u a 
icui c lãu nugru como elle uiusuiu. 

Suii utlento venerador 
O  Pailre José Bento tle .íniIraiU. 

Illm. e Kvdm. Sr. l*adre Joaê Bento d'Audrad<'. 

S. C, 10 de novembro de 1830. 

Tenda lido no ppiiodlco fníãD dos Circulas ii. i; 
de25 domi'z |>r'ixíino iiasnadu, uma conv-pnndeii- 
rfu em que se diz ter V. livrlm. leilo Teslns de S 
l)ent>dlclD a euílD da irmandade d>i dito Snnio, fji. 
zendn-usncnniorhüo, esirevo a prrspule 1>arn i|ui 
V. Hvdiii, pussa lum eiluiiar um deimentido a (iri 
revollanlecnlumnia, poiii derlaro, que a iVsla f>-ilj. 
|ior V, Ilidm. daquelle ffloi-iiiso sanm.nn onmi di 
1855 toi aroNipiinlinda de musica, ceiidu até vH» pu- 
gu [Kir ailm pur ordem do thfiiiureiro du irmand.idi-, 
sendo aiiifanietiif estn a despezii rjiic a irmandad 
Tez cnin es>n TeíiH. SoudeV. Rvdm, Vf ni.'radur i 
ereado, 

Joaquim jlatoniit lia Caiiba l.ima. 
K^iiava riTonhecida a firnia. 

lllm.e Rvdm. Sr, Padre Jiní Rento d'Andradi-. 

S. C, 10 du novembro de IK.i(i. 

Meu amigo.—riisiu n crer, roíiid iHo disfarçada' 

'".'■nlf.íç.."'.íJile flo CHll!JCi,.,,„QftKÍífSJfift,f,;"^(lWaí 
raeuiunia correspondeu da que  ea  quando   lestr-i- 
'i"-.,n,t''.',',lií''''"''■'*'" "'"" 'l»-'■""■.-su.-i H qmniti:. 
de:JIIU»0(lüri.,qUf o cnrrespundenie da dita fjibi 
quer fazer iicriMlitnr lerem por V. Ilvdm. sido es- 
Iraviados. .N.lo cotiutiin com meu tiome, ou poi 
quali[Utíi-maneira, cuncrrer pura que i,e lei'ant. 
ale>VM,ej>nrÍMnaulun!oa V. Hvdm. udarudes. 
nno qu! julsurcnnveulenle a eíla earla p Li qual 
tonnuImputL- declaro, Fer i-sta asserrSo uma , il ca- 
lumuia, pnis q,ie a menrionadu quanilu r»i por miu 
empregada nu ruinpra de parumvnl»^ nnra a. Urr- 
la.usqimesjftdefartovieiÜoe nella uxislem. Soi 
ilu > . Itvdni. amig:» e venerador. 

Luli Jnloiiia lie (íoilua. 
A assignalura cilá reconhecida pilo tnlellinoT 

lllm.eRvdm. Sr. i'adru   José Aeiilii d'Audradf 
S. V. Vi de novembro du ISSfi. 

Tendu lido no periódico Vniãa rf„s Circulas  ii    73 
de Sii do mei próximo passado, nina   loiiPipondeu 
',!" Ví t'"''« '''2 'l"* 'H quando f,..ieiro di> Diviu,. 

ia()SO0Ors.,qüedizi..r sido por \. Hv.|,„. j,,,,.,,. 
n"'""!'""'" '   "•« '[P.ii^Mo   em    escrever  usta   a   V. 

Kvdm. iirundi I 
lãu 
radore ubrij^udu 

.       . Jnlonio Jasi ile Olivtlra. 
Ji n3,,~u(itiird ptia reciuiliecida peto tnbcIliFio. 

vdm.jirundii vitdo líiudc Janeiro, as quaes es- 
oaeb.giir ue.uvill«. Sou de V. tt»dm. vmie- 
doreubriifudu. 

TRECHO DA CAETA DK AMBROSIO THAMEL- 

LA,püiíi.icAi)A NO «CORREIO DA TAIUIE » 

tíoupAORE.—Ha jí ims poucos de nii- 
nosqufi lias iltias dü Feniíindo Pó e Anuo 
Bom peneirou    umzelozo e modcBio sa- 
cerdoiü, e ()'eiríis lonioii posso em  noiiio 
da cruz de Jesus Clirisio e d.i Uainlio de 
Hespanlia.    De  volta  de   Mndri<f,   ahi 
trabalhou sem cossar. cliininte dous aii- 
annos cousecuiivos. n  obter  que  para 
aciucllas regiõps sqgay)dassein  missio- 
nários que abrissciiiW ã civilisação os 
olhos d aciiiellcs  pobres indígenas, se- 
pultados nn mais comprela ignorância e 
nas trevas da iilolalria.     Depois (Jo inau- 
ditos esforços conseguiu que  o padre 
Miguel Martinc/. cura em Cliambery, se 
puzGsse a caminho para ir pregar o  lí- 
vangelhopor aqiicllcs  paizcs. acompa- 
nhado de alguns jovens ccciesiaslicos    e 
do  operários e  ariis(as  em dilTereulcs 
gêneros; aqciellcs para levarem  a  pala-! 
vra de Dcos aquelles povos, e eslcs paru 

lhes fazerem couliocer os priiiiciro.t ulc- 
niculos das iirtcii mais necessárias 

Na  primeira  viagem  de duscobcrta e 
de explorarão por a<iuclles :tili»9, ao de- 
zcmharcar n'uma ilha ao p6 das d» Fer- 
nando l*ú e Anno Bom, cnconlrarüo os 
primeiros niissionurius,   nllo longe   dn 
costa c  soliie um   rochedo,   uma cruz 
grosseiraiiieniu conslruida, e á roda del- 
ia, na ulliludc ilc quem orava, um grupo 

'do  «irianças  negras,  dirigidas pnr um 
' menino hrnnco, que aiidariüo todos pe- 
la müsma idade, e que todas  recilavüo 

'eiu ht!S]ianhol,ã roda d'aqiiellG  aliar o 
da cruz, a oração da AveMnria. 

I     (brande Tiií a aJmiração dos misüiona- 
;rÍos   a<i eiieiiiiirarem   iiaqiiiftins   paizes, 
onde jiilgaván ser niivii a  idéia du cruz, 
um aliiir elevadoJi esse iiMgesloso syiii- 
l>i>lo da nossa rcdeiiipçrio. 

Al) vel-os. <'.\cIain<Mi o menino branco 
ni huspiJiiliul: «Padres' Cadrus.'* VAn- 

dus os negrinhos vírarão ínimediatamen- 
le a <:iihi>L'a para os niissitiiuirin^. \u. 
ií^üAiíH.■íí■,■ií;.^ü esíes ((aquflla criança e 
pedirão-liie (|ue os conduzisse â casa de 
sciispais. (loiiloH-lhes eu lãu o rapazi- 
nho que haveria um anno rpio ali Tora 
arrojado por occazião de um grande 
naiilragiu. que assitn se vira separado do 
seus par<-nie.«, e que nunca mais os tor- 
nara a ver, lendo íido recolhido por al- 
guns ni^ííios qiio o liaviAo criada com 
seus lillius; acre.-icciilou mais que, |em- 
hrando-se do que vira quando eslava 
longe, miiilolimge daquplle silio, antes 
de embarcar, dos seus paremos, Ii;tera 
aqiietla cruz, e ensin.-ira aos negrinhos 
as oraçOes ■|ue sua niãelliií fazia lo'los os 
ilias repelir ao levaniai->s'> o ao deitar se 
e qun todos jiintus ião díaiianioute pos" 
trav-se diaiili! d.tqu'.lla   cruz  com tanta 
devoção por elle cunstruida. 

* 

Denunleseiis enllegas, missionário 
ua China, receberão ha diiis os reveren- 
dos padres da Misericórdia cslabelucidos 
cm ltordi'Us a carta segiiinie. 

«Reverendos padres o amigos. 

da nossa querida congregação 1 
«A 29 de fevereiro de Í8S(Í, na pru. 

vinda de Konan-si, na Cliína. o depois 
de horríveis tratos ioi cortada a calieça, 
por ordem do mandarim, c em razão dê 
sen oilio a Jesus (^liristo « & religião 
cliriMfi, ao padre Cliapidelaino, que só 
havja dous annos ali se adiava. Mal 
fora separada do tronco, suspenderão. 
n'a ao ramo de nina arvore, e uom cila 
principiarão n dveirtir-se as crianças, 
fazendo-a caliir o snspondendo-a de no- 
vfil üxalã trasfornico cio em novo S. 
Panlo algum desses perseguidores;, 

«Nilo se sabe o que foi feito do resto 
do corpii do martyr, ã cxeepçjSo do (i- 
yiido ft do coração, que forào assados e 
comidos |)ür aqnelles canihaos, que as- 
sim esperavào tornar-s(! iiivolimeraveis. 
Cíinsegui» irin chribtão esconder v. Jevar 
conisigo a cabeça do nosso querido 
coinpanhciro. Com elle forão também 
marlirisados, um moço que acahava de 
ser baptisado e uma pobre rapariga dis 
â3 atinos de idade],. , 

oOiiiinlo fui feliz o nosso irmão!  
Depois dii dons annos de missão, alcan- 
çar assim a palma do trii.iiipho!. 

Quantas mizerias  neste   niundol. 
ainda agora esloncm H.iiig-Kong, ô jV 
graças a Deus, teiilio pa^.-ado por   bas- 
tantes   provaçõesl já   lenho  bebido 
um pouco no calix d'ainargtira que o 
dmiio meslrij en.sinou aos seus sequa- 
zes; mas não me faz isso perder, iicin a 
alegria, nem o animo. 

síím iiovemljro espero continuar ã 
minha pcrjgrinação. 

«Adeus. «Vosso omigo 
«AtiNAL, missionário > 

Quanto 6 para admirar, compadre, á 
força de animo que nos presta a K\... 
Quanío foi feliz o nosso irmão em ter a 
caòeça cortadaV.l—Dispfiiso a lal felici- 
dade, compadrel Tomârn eu poder se- 
gurai a ainda mais em cima dos hoin- 
bros. E'coisa que me fazia muita fjil- 
la!.. .Has si eti nao sou capaa d'aquil- 
10, confes>oque me infunde venciaci{o' 
tal profundidade de crença. 

Vm., rompadri', quu lein bom coru^llo u é l.lo 
nuiigo diii <eui> meninos, lin denei-eitinriameiile eom- 
movi'r-iecom a iiurraçllu da pouca vergonha quu 
ba poucnse pni<nu em Janiua. Assalluu uma nun- 
drlllia de ladVilrs a escola d'uuia aldeia liliuidu a 
pequena distancia d'a1t ainda no leruio dn «idade, 
t levou 1'iim tigo u miMre e Iodas an criança* t fm il» 
eslus anvbatndai paru a monlanha'pr"'i'™*< " '■'' 
su escollicrllo as ollu qiio perioncílio a lumlltat mais 
ricas, pelas qnai-s su ox<>Íu o resgate de 130,000 
piastras por rabecinha, mandando embora oioutru- 
eigos pnreiiliís, b*m earorrldos, nãi> erllo capatet de 
deitai nem um ceitil. l,emhiando-te um diis rlcu- 
çns, pai de um dos pobres ptiiinni'ir09, que os Tiirla- 
ruinna ãia barbarai stiiüa CDMI OS inlmígoi, melteu- 
4e-lli« na cube^u Ir pensouliiieme ver se cnlernecia 
os ladrãel. Trlslu Inspira^üo, compadre t Kuvol- 
lundo-se u hemem com a ideia de que alguém »e 
atrevia a Tazerobservaçües ao que uma vez deter- 
minam, fin^ render-se nos desejas do pnbro o rre- 
dulo pai, e mnuda viru pequeno, Apparece a crian- 
ça mats uiiirta que vívn, ma< ai> ver o pai, cobra an'- 
mu—coitadilihu I —J lunçc-ie-lbe nos pdi como para 
mi'lliar llie agradecer o perigo a que |M>r sua GUUSB 
ie expuzer i;i chorüo ambos no* bruç i do nutro, 
M Jfi evultilo eotu a ideia de se ver d'uli lüra, quan- 
do a capilSo da quadrilha piixu d'uinH pialola a a 
■leseaiTegu nn peito do iniiocenlu, quu no mesmo 
lililunie ejiliala o ultimo <iuspii'n !,.. Ordena depni, 
ao pai quu carregue com elle ãi costas, e u leve 
d'ali mulln depr.'99u, se nüo quer passar lambem 
pela mesma surte I,,. 

■>.« s-.ibi>ri.|ii )!iü, a|jrfiiai3»-se os ji.iU ffm 'IWT»I 

crianças em mau'iiir logo satisfazer as quantias que 
purellas llies ernn exigidas. 

fjue pai/., »anio Deos, uquelle vm quu taes atro- 
cidades su coiiimettenii 

a 
— Paz favor de me dar ama canada demelaço } 
—Com muito gosio; onde O leva ! 
— Aqui «o rliapéo. 
— \u rhu|ii.'o ! u senhor está brincando. 
— LI' verdade que usinu, mas foi uma aposta ; 

'|uu' lliu importa ao senbiirseo rhapco mu flqui! es- 
trag.ido i u mim u que luu mio da issn abale, porque 
cniii o ganlio da uposta, pusio multo bem comprar 
outro. 

— Vtt A-itn, abi tem t sim alma.aua palma. 
V. au dizer isii> vasava um lendeiro du l'aris a um 

latâo quu uli Bppiire.rCra uma canada de mclaço 
denlru do diapéu, algum lantn aebenln. Puia o 
bimiem par umu peça de cinco francos para lhe pa- 
;ur, n tJvurueini exauiina-a u recoubeee qua d boa, 
u au querei-llle dur o Iroro, diz-lhe   n nul. n ; 

—'ii: me liüL'Sse favor de me dar sú peçusinhas de 
ui>'iD rrnncii, rstimuria biin. 

— ■'•lia nSu!... isso pouco me custa, resjoiideu o 
tende iro. 

.\s ini que o maritda se vi com o irnro na mão, 
.itiru cuui o cb.ípcD â cura dn logiiia, pega-Mie an 
mesmo tem|iu nn ruIiisTta em quu e||e linha o di- 
ilieirucm prata, e, uh ! \iis paru quu te quero t Já 
inba andado ires ou quiilrn léguas, que ainda   o   po- 
lire1tfudeiini'StuvH a  lavara cara 1... 

*■ 

Depnis de ler aberto umu espécie de devassa, de 
lereuvidoo lesle<uuiib:> de muitas, pexsoas Tespeí- 
.avels, de haver mandado fazer preci s publiras, e 
le ler muito religiosamente  e  com toda  a uncçJio 

\ íigem, cnniuhudn doutores em Ihefllogla, respeila- 
veÍ9 snreidole^—Ires bispos, u ■nuilat advogados e 
priifessores du pliysica e sciencías nsluraes, decla- 
rou i'in uma pu.-i»ral o venerutel blepu de Vintimi- 
tha, no fiemiaile, cm virtude du aoluridude que lhe 
conferira o Couciliu de Treuln, que u cooiíiino pes- 
lanijur de umu imagem du Virgem, em Taggia, 
erüo nifiiifrafeii iHoeftnen/oi que só porobra da Om- 
iiip itente pudiiio ser exeeutudus. 

Mio goiln, cú por certos motivos, de moralizar 
. ssump.oi relijjiosus 1 Üça-u Vmc, compadre, se 
quei'!... .^aqu^'Ues pontos cessa toda a minlia ta- 
rumeliiu'.... 

Cranrie coisa é a perseverança, compadre, e a 
consciência de que nos clinma lleoi a mais allui des- 
tinos. I>lhe Iti su o Luiz NapoleSo succiiuihín 
quiiudo denio com elle na cadfa !.,. qual historia ! 
disse lii de si para si que era aquelle o caminli» do 
Ibiono, e passados annos Ia chegou. Chi dura vhi- 
ce, diz o titulo de umu opera que ha annos se repre- 
<euiou,eJíi ames disao tinha dito o uoasu rifüo : 
0»en\ pni-Jia mala coc". 

llatialápara as bandas de Colmar uma pobre 
ruuipuneza que pura o esliiilu sentira sempre a 
mais decidida vocuçnn ; mus «lio l'i estudar quando 
su niiscen n'ama rliisse daquell^is, i' que todo u tem- 
po é necessário pura giiidiai' com que alitiienlar-se 
por meio de humildes e ásperos Irubalhos 1... Tin- 
tniu a boa rapariga ao serviço de iitn padeiro da 
terra, e indo o li'mpn eru pouco paru o irafego da 
padaria ! Mus u noite era sua, e em vez de procu- 
rar nu somno um refrigerio aua trabalhos do diu, 
tentou peto conliario de aproveitar aquellas horat 
mortas em esliidiir, u rntn inuto ardor o li'z, riurun- 
tu otjGiuiia annos, que pur Iiiii se julgou Imbillluda 
parrconrorrer a uma cadeira de inslnicção prima- 
ria, e eom tul prulirieniiu o fez, que das ^0 upposi- 
inriis apiirovadus entre ui 37 quu se apresentarão, 
liii ella uma das piimetras, 

II.cgislemos aqui o nome da briosa rapariga, com 
quem eu casava se fos-e rapaz, e nílo estivesse JIi 
liludn: chama-se Virloriua l.avalleltii. 

a 

Ha no meio da rua Rechechourl, nes- 
ta cúrle, uma casa do seis andares que do- 
mina tndas as uulrs«. Sdbrcsabia entro 
os janelles da água furtada uma ci>m sua 
nioldnra arlisliea de verdura, o qtio bem 
denotava morar tá dentre uma alma puro, 
destas que ainda so oprazern com os en- 
cantos da naturesa. em vez de precura- 
rum a animação e a vida no bulicio do 
munilo traiçoeiro e nos prodleios da srte. 
Eraaquello som duvida um asjlodeomor 
e lie felicidade. Alli so. ouvia de nianbâ 
ale a noite ums linda vóz do mulher, e 
por entro a verdura o a» flores dajanella 
so fio muitas vezes um linilo semblante, 
unia encantadora rapariga, que nos bra- 
Ç"s>perlava com o maítir carinliu o affec- 
•tii umN:lierubtmzÍnlio, que do cóo parecia 
ler descido pata emboliezar squella hu- 
milde habiiDcão, 

Era Emilia D. , uma pobre costureiro, 
rica porem de amor o do osporanças, qus 
oHi morava. Ceubccero tempos antes um 
operário, que agsidusincnto llie fizera a 
cdrln para o bom motivo, como oi ho- 
mens sempre dizem, olnda quando sojs' 
pessimii o que os leve a abusar da inno> 
concia o candura do uma pobre rapariga. 
Emilia deulho Irola, e confiada na pro> 
bittadc o dellcodeSü du einanle, tnutua» 
mente so tonvoio quoduus annos vívirlaoi 
n'uma Uocae intima união, depois saotí- 
ficada .pclW laços do inalrimonio. E tão 
docoetla fui quo deu em resultado o tal 
clicrubim I... Pensais que Emilia ficasse 
dcsguítosa ? pelo eonlrorio ; julgou que 
aquello anjinho apertaria ainda mais a- 
ciidcia quoja n ella prentlía o eslremoiO' 
amanks e iiUMí-u pnr mão cslrcmosi U»: 
mais fcstojadu do I|UD por ella o nascí- 
menlo da linda menina. 

O tqieiaiifl rednlirou com cfreíto do ter- 
nura o allonçõcs para com a suu aniodr,- 
(t ja dahi a poucos dias provavam nova- 
tnenlo u ví^in()anca os cjiiligas da-rapa- 
riga {t'an(ii;as tiiiliom sido as do rapaz] 
que (dIu su eonsídeiava sempre feliz, 

Pi-rlii de dous annoi so passaram essimy 
quundo o operário deixou de comparecer 
na casa quo ledos ns dias visitava. Atlnr- 
rada o impeltida pi>r um fnnestn e vago 
presontimenlo, vai Emilia cn> busca dclle, 
e dízem-lliü que partira para a terra do 
tmtru mulher a quem ia ligar para sempre 
o sou destino 1. ., O que ella chorou, o 
mst qutt disse a suo vida, os sinistros pro- 
jcctos guo pciu cabeça lhe passaram, la- 
ciimenlo os supporcis !... 

Alas Carolina precisa do auxilio do sua 
mãe, e quem poderia substituir esta nos 
carinhos e ternura com quo a todos os 
mumcnlos velava por sua frágil nxisten» 
cia!... Não houve pois remédio senão 
continuar a morrer, pnis matar-se, ora 
matar lambem Carolina. 

Pozte por conseguiu to a pobre mulher 
o trabalhar com mais ardor do quo nunca, 
pnis haviam rcdtibrailo os despesa;, e era 
cila a iinica então a fazer face a eilas.. 
Cantar ó que ja nint^uem  a ouvia t,, 

Bem diz o adagio pcrsano : 
n Quando a adversidade  bale a porta,, 

preparava liem o leu coração, pois baterá 
mais de uma vez.» 

Um dos dias passados, ao entrar o me- 
dico na humilde residência unde dias 8n> 
les ti haviam chamado, v6 a amargurada 
Emilia, pnilida, immovol, com asfeiçOes 
cnnlrahidas por uma silenciusa descspera- 
çãii, de pé, o com os ilhos lixos no berço 
da ínodcenlt! I., .Passara sobre o mimoso 
aibüsto um supro destruidor o dera cabo 
duqucllo frágil eiisleneia !...Era ja ca- 
dáver aquelle corpinho, que dias anies. 
respirava tanta vida !.. .Com a filha ha- 
via dcíHpparrcido a ultima de suas remo-, 
tus esperanças. ■. 

Nu dia iinmcdiato, ao vir buscar-se o.. 
anjinho pára o levar a sua ultima e lugu- 
bro morada rã na terra, bchiiu>se fechada 
a poilo .... bateu-se, o ninguém respon- 
deu !. .. Como purem se achasse a achave 
na fechadura, enirou-se, como o coração 
angusliiido o a alma dominada por tristes 
pensamentos, e atratcz de uma espessa 
almosphcta de gaz de carvüo do pedra, o 
quo tornava essa appariçõo ainda mais 
phnnluElica o solemne, viu-se a pobre 
mão, dormindo ja o somno eterno, o aper- 
tando ainda nos braços o corpinho da fi- 
lha,, cor<'8da de rosas brancas I,.. 

Não as dcsumio a morte ca na terra, 
pois nu mesma cova furam ambas sepulta- 
dos ; não consentirá o eterna justiça qo& 
no c(!o vivam lambem unidas, visto como. 
era igualmcnlo angélica a alma de uma e-. 
de outra 7 

Quanto ao operário, si a sombra do um. 
remorso pôde entrar ainda em seu cora- . 
çío. triste o amargurado tem de arrastar^ 
ie-tho o rosto da existência. 

Quando ouço fallar, comadre, em for- 
tunas cabidas do or á unha, e em liosa 
heranças do Brasil, lemhra-me ás voie» 
quo eu lambem receba um día pelo cor- 
reio uma carta desse afortunado império, 
escripln por algum desses ricaços que baja 
lido as minhas tolices, e se tenha ás vczea- 
rido com ellos, carta em quo mo declaro, 
cllo ou seu ttsiamentoiro faaver-me dei- 
xado uns ties ou qusiro milbõrs.    A's vc- 



zcs ú por so não foliar nas coisas qiio iillas 
senaofaioni. Fí(|ue-80 polg saliond». si 
aluueni mo doUur snja o quo fór, <|uo o 
«coito. Muito grofB Unho com|>a(lro, si 
flu ainda um dia por osto via—jâ su tom 
visto coisas mais impossíveis—vinha a re 
eebor uma Itoa maquia do contis de 
róli I.. Hoide tor cuidado dn lembrar isto 
do quando cm quando oos sous loitorcs. 

Em quanto porém nnn ImbomoB na ta> 
- verna, folguemos nella, lombrnndu-noR do 

quo ba pouco acontocea, o que du Amstur- 
"dam me<3 communiisudn. 

Haverá vinte annos quo viviõo ali mui- 
to pobremonta dous irmãos em uma das 
mais IriituB e miseráveis casas do bairro 

■ doa Judeus.    Erão douradoros do madei- 
' ra. O quo em casa linhãu de maior volor 

era a 1' odígão diis poesias do Cata, volu- 
me em quarlo, ornado do gravuras.    Re- 

^sblvera o mais velho ir oslabnlecense nos 
Eslados-Unidos e para esse (im rodnzir a 

• dinheiro o pomjuíssimo quo tinha, Icvan- 
docomsigoodíloBo Cais, quo promottora 

' restiluif 0(1 irmão, <m a sean dfseendea- 
les.    Dos Eslados-Unidos foi em 1848 po- 

.ra a Californin, onde enriqueceu. Não 
havia   novos dclle do 1852 piirn cá.    Vai 

' siniio quando, recebe o mes possutln o ir- 
mão que cA ficara um cofroxinhu o cnm 
ella a seguinte carta : 

« Querido mano . si ainda vives sabe- 
rés com pezar, iu e teus filhos, qur> vou 
morrer. A desgraça não será grande, 
pnis não ha cm toda a AmTica, onde 
uma. horrorosa molrstia mo rolem, mâo 
grado mou. haverá dous annos, uma só 
pessoa quo mo aum, nu lambem d<> quem 
-ou seja amrgii, A quem dnroi pois a mi- 
nha fortuna, sinân ai>s meus, que nunca 

:devfi(a ler dcixudo ? Sejão pois lu e teus 
filhos meus únicos herdeiros. Abi lhes 
mando lodo n mon liavor. E peçãn a Dcos 
S>or um pobro Inlu quo n3o era digno da 
blicidade material que lhe veio ao encon- 

tro. Adcos, e ato mais ver lá nmcima, si á 
que morrermos na graça do Senhor. » 

Ao lér isto ponsarao que era uma niys- 
tyficafâoe já sochoravãoaliJ os «Íto lio- 
rins que cuslúra o purle do cofresilo ; 
aborto este viu-se que e cada pagina das 
poesias de Cais so achava presa uma nota 
do banco de Ingluterro. Reunidas Iodas, 
somniárâo meio milhão do llnrins. 

Digcto lá o quo quizerom, compadre, o 
tal Cais nuuua fez poesia assim. Esta 
quo tino é a única com qne ou mo enten- 
<l«. Tudo o mais ó farelorio. O século 
ó prosaico, meu compadre ; itcisemo-nos 
pois de poesias, o vamos tratando de ob- 
ter D com quo so comprão os melões. 

—A menina lem cão, galo, canário, 
macaco, papagaio, ou coisa qoe possa su- 
jar a casa ? Perguntava ha dias nm se- 
nhorio a uma rapariga, de simples e mo- 
desta apparencia, que pela quantia dn 300 
francos prníendii ir occupar-tboum quar- 
tosito no água furtada. 

—Não sonhor, nãogerihor, não senhor, 
ora a resposta da rapariga a cada pergun- 
ta. 

—Muilo bem,  replica o senhorio.    E 
a menina d casada 7 

—Nâo Bonhor, sou viuva.   '"' 
—Viuvai..  Hum I..   E em  quo  se 

emprega 7 
A—Sou costureira. 
«—Ah I é costureira I. . . Pois. então, 

iminha senhora, sinto muito, mas não lhe 
;pos5o arrendar, porquo nAo quero em casa 
fionlto gente de bom. 

«—Mas  eu, senhor.. . sou mulher de 
'bem.... 

«—Qual mulher do bem I...   Onde ó 
que eslá a costureira mulher de bem com 
a  Gsreslia  do gêneros que eslomns ven- 
do 7    A agulha pôde lá dar para viver ? » 

Infelizmente é verdade, compadre, mas 
'«01110 se romedeia 1 

^Acfaoque de modo nenhum. 
E si 60 remediar, o quo  núo  so  reme- 

'deiaé adevassidão do Paris. 
Devassidão que mais ou menos reina 

f hoje por toda a parte. 
São devassas as costoroiras, devassos os 

- cooBcienciosos, devassas muitas fidalgas, 
- devassos muitos oradores, devassas muitas 
-câmaras, devassos muitos padres, devas- 
sas moitas virtudes, devasses muitos Ga- 

-lõcs.    Deos noi livro que da geral dovas- 

COUKIilO PAILISTANO 

sidâo se tirassa uma devassa, pois carro- 
riamos  risco do lAr qualificados do dovas- 
siiB os morniissimos Aiidrti Clticliorro e 

AMDKOSIO TAUAMBLA. 

Que horroroso crimo compadre, se pas- 
sou ha dias cm Pompignan I 

Andava um homem do campo a cortar 
lenho no malto, mais a mulher o Ires fi- 
lhos, o para isso hatião levantado ali uma 
barraquita, onde muita vez dormiâo. Foi 
ohi mesmo, compadre, que se passou o 
mais horroroso drama I.., Em quanlo 
dormíAo Iodos a somuo sollo, prga o 
monsltfl n'um machado o corta a caheça 
ó mulher e «os trcs filhos; recoioso ainda, 
em seu feroz delirio, quo o cadáver da 
pobro mulhor so levantasse, abre-lho o 
peito de meio a meio com outra machada- 
da e corla-lhe os pés. Pega depois nestes 
o nas quatro cabeças, atira os cadáveres 
para aqui o para acolá, ndfiln fogo á bar- 
laca, onde lica aló oo romper do dia, pre- 
sentoando o fructo desuasoljros. Snhc 
cnláo para voltar è casa, e encontra no 
caminho o irmão, quo peiguala d'onde 
proviera o fumo o o fogo que vira na di- 
rccçSo da barraca em quo dormia, A 
uiiíca resposta que o malvado lhe dá ó es- 
to : Mata-me si não queres yiie dé cabo 
ile li. líelira-si! rsle, n vai examinar pe- 
los Rous próprios olhos o que se passara 
o fica petrificado ávisla d» que presen- 
c6a I.. De um lado quatro corpos huma- 
nos ; do outro quulro cabeças, que logo 
reconheceu serom as do mulher c sobri- 
nhos, pobres ioDocentes, o mais velho dos 
quaes tinha oito annos, o immediato sois, 
eu mais pequeno apenas um I.., 

Preso o infame assassino, as únicas pn 
lavras   qUo   do  ootüo   para cú so lhe lem 
podido  arrancar são ostas:    «.UiJezus l 
msu Deos.'.. .» 

E prorana um demônio dosles o santo 
nome do Jezus I... 

« O* meu devolozinhfl, Uz favor do me 
dizer por onde é quo se vai para as Tu- 
Iherias ? i r A 

Assim purgunlava ha dias uma velhinha 
u um homem quo encontrava no seu ca- 
minho. Era respeitável a sua physiono- 
mia, si bem quo niacilenla, e denuncian- 
do a mais amargurada posicüo, Trêmu- 
los os seus passos, porquo 80 janeiros são 
pesadissinia carga que a todos faz ver- 
gar e succnniblr. E' todavia muito 
acadinha o não deixa de respirar poesia o 
seu pillorcsco trajo de camponcza dos 
Vosges.    Foro eslo o caso. 

Ao achurse ultimamente Luiz Napoleão 
em Plombières, deu um passeio ao campo, 
e encontrou no meio do estrada a [jobre 
velha, quo ali esperava pelo Senhor Im- 
perador, a quem de longo mostrou uma 
carta. Dirigíu-se para cila o seberano c 
pcrgontou-llie o quo queria ? A pobre 
mulher, atrapalhada com n honra de vôr 
um Imperador dirigir-lho a palavra, mal 
poude lituliiar: 

a. Aml.. ..i... .nka ear. .. ,car.... 
ta lk'o,... ÍA'(i dirá. 

« Muito bem ! Ibo respondo o Monar- 
cha ; fique na certeza do que farei o quo 
puder em seu ohzequio. 

D'ahi a uns dias, cnconlrando-o do no- 
vo disso-lhe o qno quor quo Tosse ; asse- 
gura a velhinha quo lha prumeltora mil 
ftancos. Passarão-se porém muitos dias, 
e a velhita nadn recebeu, até que o Impe- 
rador se foi embora. 

D'ahi a pouco recebeu o maire, envia- 
dos (Io Luiz Napolcâo algumas summas, 
afim de serem distribuídas pelos pobres 
de Plombicros o seus arredores, mas para 
a velhinha nada. 

Lembrando-se do anoxím. Quem não 
apparece, ef<][uece (pois lambem ha um em 
franccz Lotn de» yeux, loin du cceur), de- 
cide-se a ir a Paris, fazer-se lembrada 
d'aqueUe bom senhor que prometlera soc- 
correl-a, e oil-a pelo caminho fora encos- 
tada ao seu bordtto, e desconfiando mil 
vezes do que lhe fallecerião as forcas para 
concluir tão longa jornada. A final lá 
chega, eá primeira pessoa que encontra 
logo depois do entrar as portas da cidade, 
são as que a principio repetimos ; 

—O' meu devotosinho, faz favor de me 
dizer por onde é que se vai porá as Tulho- 
rias ? 

S 

—Para as Ttilherias I EntSo que diabo 
vai vecá faior ás Tulhorias 7 

— Preciso do faltar ao Sr. luix Napo' 
Itão. 

—O Sr. Luiz Napoleão nâo está em Pa- 
rii, mulher. 

—Nâo OBtd em Paris I valha-me Deos 1 
ent&o para onde foi 7 

—Foi para Blarritz, lá nos Pyrinneus. 
—lü para que banda ficãoosPyrlnnous, 

ò mou devotosinho? 
—Ficão mesmo agarrados é Hespanha. 

E' uma brincadeira de 150 léguas do ca- 
minho, 

—Cento e cincoeula loguas 1 Jesus no- 
mo de Jesus t Nem d*oqHl a com annos 
lá chegava. Ora está I e eu que virn da 
terra só para lhe faltar !,.. E eu quo 
vendi o piiucochinho que tinba só para me 
arrastar alé aqui I... £ onquo mil vezes 
desconfiei do morrer nmjaminho I... E 
ou quo ao chegar aqui esquecera já todos 
os meus trabalhos a esperava daqui a meio 
hora estar com o meu querido impera- 
dorf... Tudo islo para nuJa 1... âe- 
olior da minha alma, quo vai ser do 
mim 7 1... 

Ouvido o dialogo por uns agentes de 
policia que por ali passavão, conduzirão a 
pobro o desconsolado velha ao commissario 
do polícia, qoo Ih» deu os meios precisos 
para regressar A soa terra, prornetiendo- 
lhe que trataria do fazer-lembrada a Luiz 
Napoleão a sua promessa. 

—Olho, Sr. commissario, digo-lho que 
ó a velhinha de Plombíères, a quem olle 
promotlou soccorrer, o que eló ao fim da 
vida pedirá a Dens pela sua vida o fortu- 
nas e mais do toda a sua família. Guapo 
cavalheiro , Sr. cominissario I. .. Olho 
quo não fica a dever nada ao outro,   que 
era tembom a nata doa homens. 

* 
E' nos supremos momentos do aflliçáo, 

compadre, que a amizade mais vivamonlo 
so manifesta. Imagino o compadre com 
quanta violência o transporte ornava um 
pobre homem, por nome Obomson, a sua 
mulher, para no ultimo instante de sua 
vida atirar de bordo do-nsvio oo mar o 
seguinte bilhelo, que veio dar a costa 
junto a Biarrilz : 

« Navio Jtíanilla, 
« Gspilão Mervilt, 
« Ultimo momento, 
a Deos guarde minha mulher I... 

OBOMSON. 
Santo homem I A sgua lhe seja love I.. 

PAItOCBlA   I)A   FKAKCA  477   VÜTANTKS. 

Dr. Mnnoel Bento Guedes de Car- 
valho 362 

Capitão José Luiz Cardoso 3/i9 
Alfcres José Ferreira Mendes 340 
Alfercs Domingos Leite 348 
Antônio Jacintlio Lopes d'0livcira. 346 
Major José Bernardes da Costa Jun- 

queira  34Õ 
Capitão José de liarcellos Ferreira . 3A5 
Capitão Antônio Carlos de Villiena. 344 
Tenente coronel José Jirstiiio Fal- 

loiros 842 
Capitão Joaquim da Uochn Neiva. . 341 
Capitão  Antônio  Francisco   Jun- 

queira  '. 340 
Tenente Albino Nunes da Silva,;.. 3Ã0 
Major Francisco Antônio da Cosia.. S40 
felcsbino Anionio de Lima 340 
Tenenle José Alves Falluiros 340 
Capilão Antônio Joaquim do Nas- 

cimento 337 
Suppiente. 

Capitão Simão Ferreira de Mene- 
zes 207 

Liberaes. 
Antônio Barbosa Lima 115 
Guido 115 
Neiva Júnior  11S 
iManoel Ferreira Cândido 114 
Dr. Porto U2 

E outros. 
Os nove eleitores doCacondo sãolibo- 

Antonio Buono de Camargo. 
Juão Bapiista Ribeiro. 
Francisco José da Silva. 

Eleitores de Paravauema* 
Joaquim José Mendes. 
Joaquim da Gosta Mendes. 
José Rodrigues de Carvalho. 
Francisco Ferreira de Proença. 
Manoel Ferreira de Proença. 
José Nnoes de Proença. 

GAZETILHA, 

JEIcItore» «le eíarapHby. 
Antônio Leonel Ferreira. I 

CAMDIDATOBA.—A candidatura do Exm 
Sr. uonselheirn Carneiro de Campos, pelo 
distilcto do Porahibuna, está sendo desa- 
brídamento guerreada por um outro com- 
petidor, que vendo aproximar-so o dia do 
sou desengano appolíou para os doestos d 
calumnias da imprensa. 

Que imporia 7.. Ao úisDiiclo ctôãâão 
que tantas vezes ha recebido directas pro- 
vas de sympathiu nesta província, e que 
ainda na ultima eleição de senador reuniu 
os sufTragios do amlios os partidos, não 
alcançáo as ag|rcssõcs do despeito. A vo- 
tação quo, esperamos, obterá o Sr. Car- 
neiro de Campos deve ser a única respos- 
ta que SC dará ao uggretsor. 

FACULDADE DE DIREITO,—No dia 18 do 
corrente levo lugar a solemnidade da col- 
lação do gráo acadêmico na Faculdade do 
direito. O acto foi muito concorrido e so- 
lemne.   Receberão o grão do bacharéis cm 
diroilo os seguintes soiihoies : 
Joaquim Jgnacio do Moraes. 
Lopo Diniz Cordeiro. 
Manoel A. D. d'Azevedo. 
Josó Carlos M. de Oliveira. 
José Alvos dos Santos Júnior. 
Domingos de A, Figueira. 
Antônio Carlos dos Reis.. 
Flavio Farnezo. 
Antônio de C. de M. Furtado. 
Joaquim Lopes Chaves. 
Josó Maria da Câmara Leal. 
Lindorf E. Ferreira Franca. 
Francisco Vieira B. Júnior. 
José A. de Oliveira Seabra. 
Rodrigo Augusto da Silva. 
Rajael D, de A. Brolcro. 
José F. da Costa P. Júnior. 
Antônio Lourenço do Freitas. 
Antero José Lago Barboza. 
José Xavier da S. Capancma. 
Fídelis do Andrada Botelho. 
José Moreira do Rocha. 
Anietico Vcspucio P. o Prado. 
Anionio A. de M. Varejão. 
Antônio Moreira Tavares. 
Luiz Dias Novaes. 
Manoel Marques do Sã. 
Carlos Frederico Castrioto. 
Carlos FredericoTiiylor. 
Júlio Xavier Ferreira. 
Antônio N. deS. Pcroslrcllo. 
Antônio R. da M. Cunha. 
Francisco Nunes doS. Pereslrollu. 
Francisco G. M. Júnior. 
Ernesto G. Martins. 
Juão r^uiz Seares Slartins. 
Serafim Muniz Barreto. 
Gaspar Silveira Martins. 
F. Baptista da C. Madureira. 
José Alves de A. Magalhães. 
Antônio Dias Pues Lema. 
Fduardo de Andrade Pinto. 

SEQUESTUO.—O Sr. Dr. juiz munici- 
pal desta capital tem ultimamente desen- 
volvido muita actividade para com os tes- 
lamenteiros omissos na prestação de con- 
tas. Ha 3 dias entrarão para esta cidade 
o (orão depositadas na igreja da ordem 
3* de Nosso Senhora do Carmo cerca de 
seis imagens, que forão dos extinctos je- 
zuilss, o que a longo tempo permanecido 
em poder de um desses lestamenleiros 
omissos, a quem so fez seqüestro. 

Prosiga o Snr. juiz municipal nosso 
seu louvável empenho, e jamais arrefeça 
ainda mesmo ante os mai/naía« da terra, 
contra quem a opinião publica se ha ma- 
nifestado por vezes, rolatívamontc ao as- 
Bumplo que ora nos occupo, 

•_) 



CÜUlllilU I'AI l.l:••TA^<í, 

O lllm. Sr ])r. iii!i|iod.>r ila Ihüsoura- 
TÍB ilu rumnda il'ifilii proviiiria IIIDIIIIU 
fozor fiublico, paro cünliocimi-iiln ili>s in- 
lercísuiliiE, qiiü om ciiiisi'qli<^iici» ilu nr- 
dom dl) lí)L>iiiiuro DjK-ional n. 93 do20<lii 
inez riiid» cstüf) no cnsii du neiiüit pa{ii'^ 
puriGln tliesuuparin os grgiiinlos cr(;di<i(J-< 
do cstudu |iur «lividns do rxorciüiKs fin- 
dos ; u Biiltor : dn riiiiiiiili^iio du juslivn. 
Anloiiio Alaiiüul du Caiiiur{;o Lu<'uriE'i, 
du quiititi» de Rs. 118>T?Tã1) ; Cmhis 
Luiz du Mvllo, dii do lU. 1.'Í(I^Ül;0; 
.luaquim (lobrivl du Silva Curdozo, dn de 
Bs. 350^000. D(> iiiinisliüio du {:uor- 
ra, Bünlo Rodrigues, iln tio lis áTOgüaO; 
Fcliuiunn Maria de Ji-íus, da dü Hs 
30^430 ; Fidiciuno l''otiinndi-s Liinn, d» 
de Rs. Í^OOU ; Fidici» l»iiil<. Cdolii" 
deMcndonvo Cuslro, curodur du !)■ Ks 
colaslicQ [Niilo Cm^lbi) do Mcndotiçn ('.as- 
Iro, íiWia úe 3fS& d» Casln> Cunlii Molln, 
da de Rs. IST.^^CÜG ; [''fniriüco Alvi-s 
doSotua, dadüíV-. JOISOO^-O ; Vvni- 
cisco do l>jiHlii do Miicodo líaitg.'!, d» dí> 
Rs. Sá.TiTGt) ; Joaquim do Smiza S» 
quite, dá du R«. SOO^OOG ; José Mu- 
iicel l>uos, du de Us. ISliv^OdÜ. U» 
niinislcriu du fazondu, Políioiia Mo'i> 
du Jesus, da do Us. /íO^âOO ; eTborezu 
ninria do Lirna, da ile Rs. 7^333. 

SRcrolarin   dn lliusoiirnriu do S. Pduln 
20 d<! NovciiiUro dclSSG. 

O olFicial maior, 
Francisco Ignacio dos Santos Cruz. 

ALMAHAK PAULISTANO 
MM I85?« 

o H <ã A N I S A l> o 

1 B'ni*4c. 
Caleiulariii dos dozo mczos 

ucoinpaiiliudo do compulo cc- 
clesiaslico, feslas inoveis, csla- 
çGcs do anuo, lemporas, laboa 
do iiascimciilo e OCCUííO do sul, 
calculados para a laliludc du S. 
Paulo, dias de grari !e e pe- 
quena gala, parlida dos cor- 
reios, feriados, cdiasde audiên- 
cia para os Iribunacs c repjirh- 
<;Ocs publicas, 

Organisaçãopolilicii, juiiicia- 
ria, inllifur e religiosa d;i pro- 
víncia, lanlo pelo <|ue perlctice 
á administração geral, como a 
provincial. 

Sociedades, companhias, ir- 
mandades, collegios, prolissDes, 
commercio e industria (do ler- 
mo da capital). 

1. ° Resumo liislorico da 
província de S. Paulo. 2. ° Di- 
visão politica da província, com 
as datas da elevação ás diversas 
calhegorias de suas povoaçOes, 
numero de Isguas que distam da 
capital, bem como de habifaii- 
tes e de eleitores de cada uma. 
3. ° Noticia chronologica de 
Iodos os capitães generaes, pre- 
sidentes^ evice-presidenles, que 
atem administrado. A ° Dita 
curiosa e interessante sobre o 
bispado de S. Paulo, acompa- 
nhada da relação clironologica 

de seus respectivos prelados. 
5.® Helaçiío também chronolo- 
gica dos cidadãos qu(! tem exer- 
cido os cargos de chcíes de po- 
licia, inspeclores da thosoura- 
ria de fazenda, e secretários do 
governo, (i. ® [dcm dos cida- 
dãos que tem sido nomeados se- 
nadores c deputados pela pro- 
viiif ia d)! S i'aulo ; c bem as- 
sim dos que tem occupado o lu- 
gar de diroclores da faculdade 
de direito ; e oulras noticias cu- 
riosas e intciessanle relativa- 
mente n este estabelecimento. 
7. ° lírevc noliciü de alguns fn- 
ctos imporlautes da proviiicia do 
S. Panio. acompanhado do do- 
cumentos ofliciaes. 

Supplemento, contendo a lei 
da reiormu eleitoral, e respecti- 
vo regulamento, divisão de dis- 
Iriclos da provincia, e outros 
actos do governo acerca do pro- 
cesso eleitoral^ resumo da IeÍ do 
orçamento provincial. 

Vcndc-sc  ÜNIC.\SIENTE na 
lüja do commeiidador Bitlan- 
courl, rua Direita. 

rs. .^re 

Em PINBÍ.-IMONHAÍSABA 

Acha-se á venda na loja do 
Sr. José dos Santos Moreira. 

A J. Slnuricib Pereira (rua cia Frei- 
ra n. 17) flelegado du Coinpnnhia 
l.uzd-Briisiltíira, de agencia, encarro- 
ga-.se, de íiizcr prnmovcr negociar 
uiiíigaveis oti judiciaes e pfsqnizar 
cm (niiiiquer iiarlo do Brasil e Por- 
(iifiül ou suas possessões, assim como 
de (iiiacsijuer negócios de penden- 
tes   da  Cúria  líomana. (3—0) 

■jVA rua (ia lísperanca easa n. 20 
Llvi'nde-se um piano instez de ex- 
cclonlcs vo/es c com pouco us»; 
para   ver o   tralar   na   mesma casa. 

ATriiNÇÃO. ~ 

A rim do Jogo da Botia n. 19 
prcci-ii-se ürtoiKlar por aruios unia 

clüicnritiliii, ou uitia cas.^ com jjran- 
de,  (juínlíil   nas r<ii;i.'! da ci<ladi>. 

me l.alas, eomo Lampreia, llutnara. 
jjidii, Saiiinmi l^nnielies, e miiilos 
(iitlríw (,'L'iieros, como iliicc.';. frulaw 
esccas Sic. ([ue Indo seríi vendido 
por pre^-os eouHiiodos. (7—8J 

.lOSlí' IMiilippo SaUnan, relojoci- 
rn esliil>elecido nesta cidauu na 
tua de S. üerilo n. 1(Í, participa 
ao puÍ>lico d'eslu capital, u do fo- 
ra, quu muda sua residência para 
o Bio de Janeiro, por isso ro{;a ú to- 
dos os seus frejíueiEcs qucirao procu- 
rar seus i'elogi<is, e sntísrazerem seus 
débitos. O annunciante eslíi resoi- 
lido » dispAr dos olijectos que ainda 
tem para vender, pelos ciislos do 
Itio. salvando unícameiile as despe- 
zas; as pessoas que quizereni alguma 
i:ousa <Iits que resta ao annunciante, 
podem diri|;ir-se A mesma a qual- 
(pier hora do dia. S. Paulo 13 de no* 
lemliro de lS.^tí> 

iílnfodio Bernardo O""''''", "ego- 
-i^-^eíanii! de Tíucndas desta cidnde, 
parlleipa aos seus amigcs, e as pes- 
soas a quem inlercsar que mudou 
sua easa de negocio, da rua docon>- 
mereio ii. hO, |iara a de n. 6 da 
mesma rua. onde encontrarflo um 
;;i'anile e varindn sortimenlos de to- 
das as fazendas por commoilos, e por 
iilaeado pelos preços do Bio ile Ja- 
iioiro. {2—(3) . 

mal. om qiiautnnãn uclior um liem tnon- 
so p d<-lioui ciHiiiDüdu |i;tra comprar. 

S.  1'iMilii 11 do Niiveniijro do 185(i. 
G. Phesqiicllec, \)r, 

(3-3 

O vapor Pirahy sahírá de Santos 
para o Bio de Jimeiro no dia Ü9 du 
corrente us 8 lioras da mnnlia ini' 
preleriveiniente. 

Para (-artia e passageiros train-se 
com João Pedro 6i C ' em   Santos. 

NA rahriea de chapéus, 
ladeira de S. Ftancisco 
n. 5 vende-se chapéos 
de patente, de formas mo- 
derna cliegudos ha pou- 
co de Paris, a 4, 5 e 03?rs- 

A* Bernardino José de Ar- 
ruda .morador do Jaguary, 

. j,g municipiodeMoíiy-mirim, 
H^Si fiiniü em principio do mez 
''^''í^ííade ouluhro do corrente ari- 

no, um escravo de nome Hdario com 
os sígnacs seguintes: crioulo, estatu- 
ra regular, còr meio fula, idade de 
30 annos mais ou menos, duas ou 
Ires eieatriíes no beiço inferior e no 
queixo, inuilo ladino e fallador: sup- 
poem-sc ter lomado para as pailes 
de Caona-Verde ou Franca. 

Ao mesmo fugio em nm de outu- 
bro próximo passado um outro es- 
cravo de nome Theophilo, com os 
signaes seguintes, creoulo doMara- 
idião, idade de 25 annos mais on 
menos, eslalora regular, delgado de 
corpo, roslo comprido, gago no fo- 
itieçar á fallar: presume-se l?r hido 
para ali bandas de S. Paulo ou Santos. 

OiKMM de qoalquiT dVites escra- 
\ti!i tUr noticia certa ou otuiegar 
(inalqner írelles íl seu senhor, ou 
ao ciiniinendador Joaquim Jo-^é Soa- 
res de ("arvalho em Campinas, re- 
ceberá   boa gfatidíííiçiSo. 2-3 

lELA   mesa da Sania Casa  deMi- 
sericordiii  so faz  publico, que 11- 

cou trntiíiffrida para o dia 123 do cor- 
rente mez ií arrcmalação dos bens 
dofallecido Antônio Barboza, no Con- 
sislorio da Igreja, pelas 10 horas da 
manhíi   du mesmo dia. 

ühiâliiba 

OAO Pedro Sehevindt, deelara c 
Ia/, poljlico. que se acha dissolvi- 

da a sociedade que linha estabcle- 
i:ido n'e5líi eidade cíun o Sr. Adolfo 
Schril/ineyer, e que era conheeiita 
pela (irmã de Juiio Pedro Sclii'vindl 
& C.Dmpiirdiia H^aiuio l.ndo o .idivo 
e l)as^i^o a eartto iIn refu-rido Sr, 
.Sdolfo Sihiilzmeyer.e o annoiioian- 
te exoneraiii) de tod.i f ([UíIIí.JI]I.T res- 
ponsahilid;lile. S. 1'íIUIü í8 do no- 
vembro   de   18JG. f:!-;t) 

José Kiaique^ da Cruz & C parli- 
eipau ao respciiavel publico, e com 
especialidade a se nu Iteiíoe/es, que 
no Seu armaiein de molhados, cris- 
laes, loura e outros generoíi. ha para 
vender um grande e variado surti- 
menlo de vinhos finos comoConstan- 
ça, Xeres, Carcavelios, Duque. Tor- 
res Vedras, Carluxa, Museatel do 
Setultal, e Fronlignan, [,avradio, Der- 
diana de S. Jolian Medoc, Ciialeau 
Laíite, Ciialeau Laroge. Xireeh, üil- 
ler. 31adeira, Torlo, Cbampague 
Petrier,  Clierry Cordiut  &c. 

Queijos chegado^ pelo ultimo pa- 
quete, como. l.<indrino,   Pinlia. Par 
maizoii, Beiiu, iS:c.    I*eixcs fraiicezes 

í I abaixio assignailo negoei;ni[e d'es- 
Ia cidade tendo de aiiscntar-se 

d'ella poriilgiim icli-ilio, fa/publico 
qne uacla »k'\e n'esta cidade, na 
Còrle do Bio ile .laneiro. o outros 
luj-ares, poi' onde; lem tido e tem Iran- 
xac^ões ciHniiicrciaes; advertindo que 
se algum se julgai seu credor haja 
de apresentar suas contuü ao anium- 
cianle. ou no Bio de J.ineiro ao 
Sr, .tose da Cruz Vianna á rua do 
llozariü n. 2a para ser satisleiio. 
tJinnliii 8 de novembro de lííoO.— 
l.tiiz ,\osi!  dn Silva (iuimarnes.    (2—'i) 

O DIl. GAllBIEt. do Plíiesquolli-c tum 
ii hinirn de (larlicrpar ao rosj)CÍlavel pii- 
blii-o d'eíiln cid.-idc, c om pmliculur a<'s 
seusnuiiKircjsiis nmigns e conhecidos, que; 
d<t vtdta du suii viogom & Fronç.-i, «tido 
pflssnu agora mais ia SCíR oniins, recli- 
licaiido os sons conlieL-imcntos iisorlodo 
curar, vem du novo oiTcrecor o seu timi- 
ladu [ircstíiiio oo paiz. Ello ó medico, 
cirurgião operador, i! parteíro, de que lem 
dado provas nao, équivocns tiVsla cidade 
antes du sim rolirada para Frunçis. Foz 
agiira estudos espccíacs sobr» as moles- 
lias dn uler», das vias urinarias dos 
iddtis o dos uirvtdns. Assisto no hotel 
do liiigu do palaci», onde será visível ú 
qualquer liura, c poderri ser ciiamido 
parit qualquer viagem, dondu-sc-lhe ani- 

ÜEt»USITO DE I>IANOS FBANCEZES 
!•: INGLFZES. 

A» fiSttf ale Jaisciro rn» do 
Mnrives u* IO. 

J. A. FIEDt.R, acaba de receber 
um rico e variado sorlimenlo de 
pianos fortes, das melhores fabri- 
cas de Paris e Londres. O annun- 
ciante, para facilitar aos habitantes 
desta provincia a examinarem seus 
instrumentos, ha depositado diver- 
sos pianos de Collard & Collard, e 
Erard cm casa de Mr. J. J. Oswaid. 
em S. Paulo, rua da Casa Santa n. 
10. A elegância, e solidez da cons- 
trucçflo.eo preço moderado de scu« 
pianos, sau uma sufllcienle recom- 
mendaçao, quanto mais que osau- 
lores e sua casa sao bastante conhe- 
cidos no Brasil. 

A viso e 
Anioilin Augusli) da Fonseca, da cida- 

dü (Ic Catniiinss, Icndn tanões para nppor- 
su iio [lagaiuonlo di; um valo do 3:400^ 
18. (]'in pasmou em outubro d» currcnle 
annn á Alanuel Friix Monleiin, prcvine 
ans Srs. negocianlcs dnsl') procn, para qaa 
SC aoüiiti-Ium de qualquer Irunsa^tln sobro 

o dito valíií. {1—3) 

1'alacio do  Gavcno  de   S- Paulo 19 de 
Novembro de Í85C. 

ÓnDlCBI   DO   DIA   N. 18. 

O Esm. Sr. Presidente da provin * 
cia manda publicar para conheci* 
meido (Ia guarniçao, e para ((ue le- 
nha a devida execução o avtso do mi- 
nistério dos negócios da guerra em 
a de novembro de ISSÒ.—lllm. e 
Exm, Sr.—Sua Magestade U Impe- 
rador Houve por bem mandar no-^ 
mear delegado do cirurgiâo-mór do 
exercito n'essa provincia o 1.* cirur- 
gião tenente do corpo de saúde, José 
Xavier Lopes de Arau)0.: outro sim 
Determinar, que Salvador Machado 
d'OlívoÍra continue, a servir, na qua-< 
lidade de cirurgião engajado, no cor- 
po de guarniçao fixa; o que com- 
munico a V. Ex. para seu conhe^ 
cimento c devida execução.—Deos 
Guarde, a V. Ex. Marquez de Caxias^ 
Sr. presidente da província de S. 
Paulo—João Maria ãe Sousa Chichorro^ 
major encarregado do detalhe. 

Typ. Imparcial de J. Boberto 
Bua do Ouvidur n, 46. 


